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RESUMO  
O maxixe-peruano faz parte dos alimentos funcionais, devido as suas propriedades medicinais, possuindo 

ação anti-inflamatória, auxilia na redução do nível de colesterol, além de ser rico em fibras que estimula o 

melhor funcionamento do trânsito intestinal.              O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de mudas de 

maxixe-peruano com uso de substratos distintos. O experimento foi realizado na horta da Universidade 

Federal do Acre no período de setembro a outubro de 2017. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições. Para avaliação da qualidade de mudas foram 

utilizadas dez plantas por repetição. Os tratamentos foram constituídos pela combinação de cinco 

substratos, sendo eles T1 = 100% composto orgânico, T2 = 50% composto orgânico + 50% substrato 

comercial Subras®, T3 = 100% substrato comercial Subras®, T4 = 100% de esterco bovino, T5 = 50% 

substrato comercial Subras® + 50% de esterco bovino. Houve efeito dos substratos para as variáveis: 

altura das plantas, diâmetro do colo, massas secas das partes aérea e raiz total e índice de qualidade de 

mudas. O tratamento composto pela mistura de 50% de composto orgânico + 50% de substrato comercial 

Subras® (T2) proporciona mudas de qualidade superior.  

Palavras-chave: Altura de planta. Hortaliça não convencional. Índice de qualidade 

 

Quality of Peruvian Maxixe (Cyclanthera pedata) seedlings 

using different substrates 
 

ABSTRACT  
The peruvian-maxixe is part of the functional foods, due to its medicinal properties, it has an anti-

inflammatory action, it helps to reduce the level of cholesterol, besides being rich in fibers that stimulates 

the better functioning of the intestinal transit. The general objective of this work was to evaluate the 

quality of the peruvian-maxixe using different substrates. The experiment was conducted in the 

vegetable garden of the Universidade Federal do Acre from September to October 2017. The 

experimental design was randomized blocks, with five treatments and four replications. To evaluate the 

quality of the seedling, ten plants were used per replicate. The treatments were constituted by the 

combination of five substrates: T1 = 100% organic compound, T2 = 50% organic compound + 50% 

substrate commercial Subras®, T3 = 100% substrate commercial Subras®, T4 = 100% bovine manure, 

T5 = 50% substrate commercial Subras® + 50% bovine manure. There were substrate effects for the 

variables: plant height, shoot diameter, shoot dry mass, root and total, and quality index. The treatment 

consisting of 50% organic compound + 50% Subras® commercial substrate (T2) provides superior quality 

seedlings.  

Keywords: Plant height. Non-conventional vegetable. Quality index. 
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INTRODUÇÃO 

O termo olericultura deriva do latim (oleris = hortaliças + colere cultivar, sendo 

utilizado para designar o cultivo de certas plantas de consistência herbácea, geralmente 

de ciclo curto e tratos culturais intensivos, cujas partes comestíveis são diretamente 

utilizadas na alimentação humana, sem exigir industrialização prévia) (BEVILACQUA, 

2008). 

É um ramo da horticultura que envolve a exploração de um grande número de      

espécies de plantas, mais conhecidas como hortaliças, e que engloba culturas folhosas, 

raízes, bulbos, tubérculos e frutos diversos (MACHADO et al., 2007). Essas são 

divididas em três grandes grupos, tuberosas, cujas partes utilizáveis localizam-se dentro 

do solo; herbáceas ou folhosas, que as partes consumíveis estão sob o solo, sendo estas 

tenras e suculentas; e hortaliças-fruto, das quais é consumido o fruto, verde ou maduro, 

todo ou em parte (BEVILACQUA, 2008). 

O maxixe-peruano é classificado como hortaliça-fruto, cultura rústica, não 

necessitando de grandes tratos culturais, porém ainda é necessário estudos para 

determinar o potencial máximo da cultura (CARDOSO, 1997). 

E para que se tenha estande de plantas uniformes no campo, é necessário que se 

utilize mudas com alto índice de qualidade, para que possam expressar todo o potencial 

genético da cultura. Para que isso ocorra são utilizadas várias estratégias, uma delas é a 

utilização de substratos comerciais ou alternativos, que apresentem características 

físico-químicas ideais para o bom desenvolvimento da muda. 

O uso de substratos alternativos vem sendo considerado um dos fatores de       

grande importância na produção de mudas, pois permite ao produtor diversas opções 

para sua própria produção de substratos enriquecidos, devido as dificuldades do 

mesmo em adquirir substrato comercial, em função de seu poder aquisitivo. 

No estado do Acre a aquisição de substratos comerciais têm se          mostrado 

inviável visto que, onera os custos de produção das culturas (ARAUJO NETO, 2009).  

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de mudas de   

maxixe-peruano com uso de substratos distintos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na horta da Universidade Federal do Acre, 

localizada na BR 364, km 4, Distrito Industrial, Rio Branco - AC, latitude 9° 5' 35'' S e 

longitude 67° 52' 08'' e altitude de 150 m, no período de setembro   a outubro de 2017. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco tratamentos 

e quatro repetições.       

As sementes utilizadas para produção das mudas, foram obtidas com a 

Sambalina sementes Sementes® empresa detentora do material genético do maxixe-

peruano (Cyclanthera pedata) no Brasil. 

Os tratamentos foram constituídos pela combinação de cinco substrates (Tabela 

1), sendo: T1 = 100% composto orgânico, T2 = 50% composto orgânico + 50% 

substrato comercial Subras®, T3 = 100% substrato comercial Subras®, T4 = 100% de 

esterco bovino, T5 = 50% substrato comercial Subras® + 50% de esterco bovino. 

 

Tabela 1 – Características química e físicas dos substratos. 

Substratos pH 
C.R.A C.E 

% mili Scm-1 

Composto orgânico 5,36 164,00 1,733 

50% C.O + 50% Subras® 6,24 149,00 1,170 

Subras® 6,45 150,00 0,60 

Esterco bovino 7,89 385,00 2,260 

50% Subras® + 50% E.B 7,38 192,00 1,640 

C.R.A = Capacidade de retenção de água; C.E = Condutividade elétrica. 

 

A semeadura foi realizada no mês de setembro, em bandejas de poliestireno 

expandido de 128 células com volume de 40 cm3, utilizando uma semente por célula.  

 As mudas foram produzidas em estufa coberta com polietileno e foram irrigadas 

uma vez ao dia. As mesmas foram avaliadas, aos 23 dias após a semeadura quando já 

possuíam 10 cm de altura, as seguintes variáveis foram mensuradas: Altura de plantas 

(H) e diâmetro do colo (DC), utilizando paquímetro (cm); massa seca da parte aérea 

(MSPA) e de raiz (MSR), massa seca total (MST) pela soma da MSPA e MSR e o 

índice de qualidade de desenvolvimento da muda de Dickson et al. (1960) pela seguinte 

equação: 

            IQD = MST (g) 

                 H(cm) + MSPA (g) 

                                                            DC (mm) MSRA(g) 
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IQD = Índice de qualidade de dickson é a relação entre as variáveis de crescimento 

Para a avaliação das mudas foram utilizadas dez plantas por repetição. Foram 

separadas a parte aérea do sistema radicular e feito a lavagem das raízes em água 

corrente para a retirada de todo substratos que estivesse aderido as raízes. 

Posteriormente a parte aérea e as raízes foram colocadas individualmente em sacos de 

papel, identificados e levados para estufa com circulação forçada de ar a 65 °C, 

permanecendo até que obtivessem peso constante, sendo aferido em balança analítica de 

precisão, para obtenção da massa seca da parte aérea e das raízes. 

Os dados foram submetidos a verificação de dados discrepantes (outliers) pelo 

teste de Grubbs (1969), normalidade dos erros pelo teste de Shapiro-Wilk (1965), e da 

homogeneidade das variâncias pelo teste de Bartlet (1937). Após a análise dos 

pressupostos, efetuou-se a análise de variância pelo teste F e comparação das médias 

pelo teste de Tukey (1949). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Houve efeito de substratos para as variáveis: altura das plantas, diâmetro do 

colo, massa seca da parte aérea, raiz e total e índice de qualidade de mudas (Tabela 2). 

Para a variável massa seca de raiz das mudas produzidas no T2 (50% de 

composto orgânico + 50% de substrato comercial Subras®) e o T1 (Composto orgânico) 

foram   superiores aos demais tratamentos e não diferiram entre si. Tal fato pode ser 

explicado devido a baixa capacidade de retenção de água do substrato, ocasionando 

déficit hídrico que pode ter contribuído para mudança na morfologia da raiz, fazendo 

com que houvesse maior expansão radicular em busca de zonas úmidas e profundas 

(SANTOS; CARLESSO, 1998). 

Verificou-se que o tratamento composto pela mistura de 50% de composto 

orgânico + 50% de substrato comercial Subras® (T2) proporcionou maior matéria seca da 

parte aérea. De acordo com Gomes e Paiva (2011) a massa seca da parte aérea indica a 

rusticidade de uma muda, sendo que os maiores valores representam mudas mais 

lignificadas e rústica. Esse tratamento apresenta baixa CRA (Tabela 1), demonstrando 

assim que essa mistura ocasionaria problemas de restrição hídrica para as mudas. De 

acordo com Taiz et al., (2017) a planta em resposta ao déficit hídrico inibe a expansão 

foliar, resultando em menor massa seca da parte aérea, porém neste trabalho observou-

se o contrário, provavelmente devido alguma adaptação fisiológica da cultura, sendo 
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considerado positivo, uma vez que demonstra uma possível adaptação da cultura à 

ambientes com restrição hídrica. 

 

Tabela 2 - Variáveis de crescimento do maxixe peruano, 23 dias após a semeadura. Universidade 

Federal   do Acre Rio Branco, AC, 2017. 

Substratos 
Altura (H) Diâmetro 

(D) 
H/D 

MSPA     MSR      MST  
IQD 

(cm) (mm) -----------g planta-1------  

Composto orgânico 10,56 b1 2,42 ab 4,39 a 0,34 b 0,14 a 0,47 b 0,07 b 

50% C.O + 50%Subras 12,93 a 2,85 a 4,56 a 0,54 a 0,16 a 0,71 a 0,09 a 

Subras® 9,64 b 2,25 b 4,30 a 0,20 c 0,09 b 0,29 c 0,04 c 

Esterco bovino 7,67 c 2,39 b 3,21 b 0,17 c 0,09 b 0,26 c 0,05 c 

50% Subras® +50%EB 9,36 bc 2,30 b 4,07 ab 0,17c 0,08 b 0,25 c 0,04 c 

C.V (%) 7,66 8,05 10,16 8,33 14,43 8,19 10,62 
1 Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem (p < 0,01) estatisticamente entre si, pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

O tratamento composto pela mistura de 50% de composto orgânico + 50% de 

substrato comercial Subras® (T2) proporcionou maior massa seca total (Tabela 2). De 

acordo com Cruz et al., (2006) quanto maior for este valor, melhor será a qualidade da 

muda que foram produzidas. 

O tratamento T2 também foi superior aos demais tratamentos para a variável 

altura da muda (Tabela 2). A altura da muda é pouco citada na literatura como 

parâmetro decisório para transplantio no campo. No entanto, Bergo et al., (2010) 

trabalhando com Piper hispidinervum relatam que a altura da muda é um dos fatores 

mais importante para considerá-la apta para ser transplantada. 

Para a variável diâmetro do colo foi verificado que o tratamento T1 e T2 foram 

superiores aos demais tratamentos, não diferindo entre si (Tabela 2). Essa variável é a 

mais indicada para verificar a viabilidade da muda que será transplantada para o campo 

(CARNEIRO, 1995). As mudas apresentaram valores de 2,85 mm e 2,42 mm para T2 e 

T1 respectivamente, esses valores corroboram com as informações de Daniel et al. 

(1997), que propõe que para as mudas tenham alta capacidade de sobrevivência no 

campo, as mesmas devem apresentar diâmetro do colo maior que                  2 mm. 

Para a relação altura/diâmetro, os tratamentos T1, T2, T3 e T5 foram superiores 

ao T4, porém o T5 não diferiu estatisticamente do T4. Essa relação é utilizada para 

verificar se ocorreu ou não estiolamento da planta, de acordo com Birchler et al., (1998) 

essa relação deve ser menor que 10, pois essa alta relação indica que houve 

estiolamento, podendo ocasionar tombamento e deformações das plantas no campo. 
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Para a variável índice de qualidade da muda (IQD) foi observado que o        

tratamento T2 composto pela mistura de 50% de composto orgânico + 50% de substrato 

comercial Subras® mostrou-se superior aos demais tratamentos (Tabela 2), 

provavelmente por apresentar pH de 6,24 estando na faixa ideal para a maioria das 

culturas olerícolas (FILGUEIRA, 2013) mesmo não se tendo conhecimento suficiente 

sobre as exigências em relação a acidez dessa cultura (CARDOSO, 1997), outros fatores 

que podem ter influenciado o T2 a apresentar IQD superior aos demais tratamentos 

foram condutividade elétrica do substrato está dentro do recomendando entre 0,75 a 1,5 

dS/m para substratos (CAVINS, et al., 2000) (Tabela 1) e uma boa relação 

altura/diâmetro indicando bom equilíbrio no desenvolvimento da muda (CRUZ et al., 

2006). 

 

CONCLUSÃO  

O tratamento composto pela mistura de 50% de composto orgânico + 50% de 

substrato comercial Subras® (T2) proporciona mudas viáveis para um bom 

desenvolvimento da cultura no campo. 
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